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APRESENTAÇÃO


			Este trabalho introdutório pretende possibilitar a discussão sobre os processos de formação de professores em Educação Física, com o intuito de responder como acontece a construção da identidade profissional no ensino superior. A formação de professores em Educação Física, nas suas diferentes perspectivas, licenciatura e bacharelado, consolida-se por meio de metodologias e de estratégias voltadas à construção de conhecimento, articuladas ao princípio educativo e formativo da pesquisa.


			O leitor poderá estabelecer relações entre esses possíveis processos constitutivos da identidade profissional com os elementos que a cercam, no processo de formação inicial. Esses elementos são descritos como a capacidade de elaboração própria, teorização das práticas, atualização permanente e questionamento reconstrutivo1, portanto, ao concentrar-nos nesses aspectos formativos, preconizamos a competência humana histórica2 como sendo elemento orientador da identidade profissional.


			Os capítulos que seguem neste livro poderão servir de subsídios em outros estudos acadêmicos no que se refere aos processos de construção de identidade profissional na área da Educação Física, especialmente no ensino superior. Além disso, fornece ao leitor uma breve leitura histórica da área, tratando também de conceitos como complexidade, mestiçagem e antropofagia. Seguramente, a leitura que se fará desta obra permite ao leitor suscitar novas perspectivas de investigação sobre o tema.


			Sem a pretensão de atingir um grande número de leitores, esta obra contribui para a construção do conhecimento na área da Educação Física e engloba generosamente o rol de trabalhos destinados aos estudantes e pesquisadores da área.


			Partes deste trabalho foram readaptados de outros estudos realizados pelo autor, compondo um grande texto que se interliga e se aproxima, provocando outras leituras sobre essa problemática.


			





PREFÁCIO


			Não poderia deixar de exclamar meu entusiasmo, minha admiração e alegria em ser convidada pelo autor, com quem mantenho uma amizade e apreço, para a leitura e comentário desta obra. Mais ainda, por se tratar de um trabalho profundo e completo sobre as tensões identitárias de professores de Educação Física. Passo, então, a descrever as várias impressões e emoções que a obra evoca.


			O autor não é o primeiro nem o único a sublinhar o caráter estrutural e cultural das tendências de formação e a identidade profissional do professor de Educação Física, mas sua originalidade, a primazia e a legitimidade da abordagem, referenciando a conjuntura histórica que determina o horizonte do tema, com certeza levarão os diversos leitores ao estímulo da leitura e a compartilhar da minha opinião.


			A linguagem do livro é simples, didática e leve, sem deixar de ser irreverente, pois a obra configura um protesto por si só ao desafiar as correntes então dominantes do conhecimento, portanto, avança nas teorias do conhecimento, negando as formas fragmentadas do racionalismo. Inova e (res)significa o entendimento de pesquisa, quando recorre à necessidade de uma compreensão do pensamento global e complexo, substituindo pelo pensamento redutor e disjuntivo, que impossibilita a informação como instrumento para a emancipação.


			O autor nos direciona ao processo de autoformação e de reflexão, quando desenvolve a perspectiva de percepção emancipatória, o que contribui para elevar a formação dos profissionais na área de Educação Física como autores, sempre por meio do pensamento complexo, do método comparatista e do questionamento sistemático e reconstrutivo da realidade. É dessa forma que a capacitação desses profissionais tenderá a uma pesquisa que dimensionará o ensino e a identidade mestiça do professor de Educação Física.


			Uma das características mais notáveis no trabalho desenvolvido pelo autor são a sua sensibilidade e a percepção aguda dos limites de nossa ciência. Assim, por meio deste estudo de caso, apresenta as peculiaridades e as complexidades vividas nas práticas educativas de professores formadores de Educação Física de uma universidade em Santa Catarina, perseguindo um caminho de descobertas para alçar novos conhecimentos na construção da identidade profissional relacionada à construção/produção do conhecimento e à pesquisa na sala de aula.


			A experiência aqui relatada é de muita beleza, desde o primeiro capítulo, no qual o autor coloca os aspectos que originaram tal trabalho, oferece-nos um vislumbre do grau de dificuldade enfrentado por ele, que persegue a superação dos estreitos limites que foi mergulhar no tema “formação de professores” para compreender os processos de construção de conhecimento. Anuncia, na investigação, o quão significativo é a relação que se estabelece entre experiência de vida, formação (estudante) e vida profissional. Na narrativa de sua trajetória, ele nos explana, de maneira poética e estética, sua constante construção de teses, antíteses e sínteses de si mesmo. Descreve-nos a necessidade de quebra de muitos paradigmas, ampliando sua forma de pensar e ver o mundo, e, ao mesmo tempo, traz muitos outros elementos da identidade profissional do professor de Educação Física sobre os quais vale a pena o leitor se debruçar para conhecer e se aprofundar.


			O texto da obra nos proporciona uma leitura atenta e de muitas informações interessantes, especialmente quando Alexandre nos apresenta a identidade do professor de Educação Física no Brasil, com características de mestiçagem, sendo diferente do modelo europeu, ressaltando as questões culturais de nosso país na formação integral do corpo brasileiro em movimento, baseando-se em metamorfoses imprevisíveis. Logo, o autor registra de forma peculiar um corpo cheio de identidades e, ao mesmo tempo, com uma só identidade mestiça.


			O texto, nos resultados das identificações, dá visibilidade ao professor de Educação Física, em uma grande lente que são as “infinitesimais” áreas de formação nesse campo de conhecimento construído num movimento de associações com as ciências, a empiria, o senso comum, numa simbiose heterogênea múltipla e una ao mesmo tempo, conforme o próprio autor assinala. Ao prosseguirmos a leitura desta maravilhosa obra, avançamos na compreensão do que é ser professor pesquisador, produtor de conhecimento, com o sentido de transformar a realidade da formação ao produzir/(re)construir o conhecimento historicamente na área da Educação Física.


			Ao discutir o contexto sócio-histórico do surgimento e desenvolvimento da Educação Física, Alexandre traz uma retrospectiva muito interessante, com base em períodos do século 20 e 21, apontando que, desde seus primórdios, ela teve participação nos projetos contemporâneos e nas diversas fases do capitalismo no país. Entretanto, a partir da década de 1980, com o processo de redemocratização da sociedade brasileira, ocorre a abertura de novas reflexões teóricas para todas as áreas, inclusive a Educação Física. Esse processo rompeu certos paradigmas, reestruturou e reelaborou as práticas profissionais. Nos tempos atuais, este livro salienta, de forma precisa e competente, a imperativa reconfiguração do campo de capacitação de um trabalhador multifuncional, ao molde da globalização, bem como os avanços no sentido de promover pesquisas que conduzam à formação de um sujeito crítico, contextualizado e democrático. O autor chama-nos à atenção, nesse campo de conhecimento, para uma formação profissional que leve em consideração, na atualidade, as competências e habilidades exigidas no mundo do trabalho.


			Como toda boa investigação, esta pesquisa nos indaga sobre como vemos essa realidade da profissionalização do ser professor e profissional da Educação Física, sem deixarmos de vislumbrar também as outras realidades. O processo de formação de professores evidenciado por esta obra nos ensina muito do ponto de vista das práticas formativas, da qualidade das relações que se estreitam no aprendizado do ser professor profissional. A obra é perspicaz quando denota uma perspectiva de formação em que o autêntico profissional é aquele que tem a capacidade de pesquisar, reformular, fazer-se e refazer-se, repensar sua gênese, interagir em sua formação, e, além dessas categorias, demanda criatividade do educador nas práticas de pesquisa. Esse ser professor e profissional dos novos tempos deve renovar-se constantemente, mantendo sua fundamental capacidade inventiva num esforço maior de um olhar sensível e humanizador.


			Igualmente perturbador é constatar, nesta obra, a complexidade da formação de professores em Educação Física; isso significa a essencial articulação entre pesquisa e o ensino na sala de aula. Esses aspectos, muito bem ressaltados pelo autor, sem sombra de dúvidas constituem-se em avanços na docência, transpondo o espaço de mera transmissão de conhecimento para um projeto maior na universidade e nos cursos de Educação Física. Entretanto, a integração pela pesquisa pressupõe a reconstrução do conhecimento e a humanização do processo, uma vez que se observa, no contexto da pesquisa e no discurso dos professores, que há uma formação emancipatória, crítica e participativa de seus estudantes, apesar das práticas no espaço universitário ainda se realizarem pela prática conteudista.


			O autor, de forma pertinente e competente, demonstra-nos, por vias diversas, que superar essas práticas é indispensável como estímulo à produção do conhecimento. Nesse sentido, os elementos que devem estar presentes, constantemente, na identidade profissional do professor de Educação Física, são: inovação, questionamento e reconstrução fundamentada.


			Outras reflexões, tanto teóricas como metodológicas, das experiências dos profissionais da Educação Física e de sua profissionalidade, são desencadeadas pelo texto, por meio das experiências peculiares dos profissionais da Educação Física, também pelas inquietações apresentadas pelo ser educador e pesquisador no próprio viver. Instigo o leitor a alegrar-se com a leitura deste belo trabalho, fruto de uma nova e criativa geração de pesquisadores na área da formação de professores.


			Tânia Regina Raitz


			Socióloga; doutora em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; professora e pesquisadora no Programa de Mestrado e Doutorado em Educação da Universidade do Vale do Itajaí-SC. Coordenadora do Grupo de Pesquisa Educação e Trabalho. Pós-doutoramento em Transições Acadêmicas e Laborais na Universidade de Barcelona-Espanha.
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INTRODUÇÃO


			É pertinente tratar da contextualização do momento histórico em que vive o trabalhador da educação, principalmente porque a construção de identidade profissional em Educação Física tem sido referência de discussão em muitos estudos na atualidade.3 O momento é tratado por pesquisadores da área4 como sendo um período de profundas transformações no mundo do trabalho, cuja política educacional se apresenta aos países em desenvolvimento vinculada às orientações de seus financiadores, prejudicando os interesses e as necessidades de um projeto nacional de educação. Apesar do quadro proposto pela maioria dos especialistas em educação, de forma contraditória, e em certo sentido negando o quadro aqui apontado, a pesquisa e a qualificação de nossos professores têm avançado, e é nessa perspectiva que desenvolverei este trabalho.


			Parto do reconhecimento crescente de parcela significativa de professores qualificados, mesmo observando o contexto trágico e nefasto da educação em nosso país. O leitor terá a possibilidade de refletir com mais detalhes a formação profissional em Educação Física, mais especificamente de professores da educação superior, no sentido de perceber como se constrói a identidade desse profissional, no qual este trabalho orienta-se pela relação entre pesquisa e a construção do conhecimento na sala de aula nos processos de ensino-aprendizagem.


			Quando abordo a questão da identidade profissional enquanto categoria fundante deste trabalho, na relação conceitual entre pesquisa e a construção do conhecimento na sala de aula, significa afirmar não uma coesão entre os profissionais de Educação Física, no sentido de compartilhar das mesmas ações ou modelos predeterminados a uma abordagem teórico-prática. Muito pelo contrário, a identidade profissional encontra-se no pensamento de Holanda,5 quando aborda seus aspectos formais no sentido particular e plural da cultura brasileira, indicando: “[...] Porque, na verdade, as doutrinas que apregoam o livre-arbítrio e a responsabilidade pessoal são tudo, menos favorecedoras da associação entre os homens”. Assim, a identidade profissional do professor de Educação Física se caracteriza como sendo una e plural ao mesmo tempo. Para ser mais claro, a identidade profissional “[...] encontra possibilidades de ajuste”6 aos seus diversos contextos, pela pesquisa e construção do conhecimento.


			A pesquisa e a construção do conhecimento, aqui denominadas como elementos que indicam a identidade profissional do professor de Educação Física, denotam dimensões que em metáfora


			[...] significa[m] justamente: transporte. Esse é o método de Hermes: ele exporta e importa, portanto atravessa; ele inventa e pode se enganar, devido à analogia; perigosa e mesmo, a rigor, proibida, não se conhece, contudo outra via de invenção. O efeito de estranheza da mensagem provém dessa contradição, de que o transporte é a melhor e a pior das coisas, a mais clara e a mais obscura, a mais louca e a mais segura.7


			A identidade profissional do professor de Educação Física agrega valores como a liberdade de se colocar, ao mesmo tempo, em condição de orientador e aprendiz no espaço da universidade, tendo a pesquisa e a produção do conhecimento como molas que impulsionam a releitura do que já foi construído na área.


			Entretanto, o conhecimento aqui tratado não é aquele pesado e lento como vem a ocorrer com algumas teorias com o passar do tempo, pelo contrário, ele se movimenta de maneira leve e rápida, “[...] ir, ao escrever, de um ponto do céu a outro” por meio do comparatismo, permitindo saltos, “aproximando coisas bem díspares”.8 De tal modo, causando uma atualização constante tanto dos estudantes quanto do professor, descobrindo e criando novas possibilidades de avançar no conhecimento, que propõe como princípio de construção a comparação entre as coisas e os conceitos, negando a fragmentação causada por qualquer forma de racionalismo.


			Reporto também a Morin9 para significar o conceito de pesquisa, pois parto do pressuposto de que o conhecimento se constrói de maneira integral, ou seja, ao mesmo tempo, recorre a uma compreensão do global para entender o local e, para alcançar o local, recorre ao pensamento global. Nesse sentido, a pesquisa e a produção do conhecimento denotam que: 


			É preciso substituir um pensamento que isola e separa, por um pensamento que distingue e une. É preciso substituir um pensamento disjuntivo e redutor por um pensamento do complexo, no sentido originário do termo complexus: o que é tecido junto.10


			Também me situo na perspectiva de Demo,11 na qual a pesquisa:


			[...] não é um ato isolado, intermitente, especial, mas atitude processual de investigação diante do desconhecido e dos limites que a natureza e a sociedade nos impõem. Faz parte de toda a prática, para não ser ativista e fanática. Faz parte do processo de informação, como instrumento essencial para a emancipação [...].


			Abordar a pesquisa numa perspectiva que leva em consideração a capacidade de formação voltada para a autoria,


			[...] inclui sempre a percepção emancipatória do sujeito que busca fazer e fazer-se oportunidade, à medida que começa e se reconstitui pelo questionamento sistemático da realidade. Incluindo a prática como componente necessário da teoria, e vice-versa, englobando a ética dos fins e valores.12


			A pesquisa e a produção do conhecimento, segundo a perspectiva dos autores mencionados anteriormente, desenvolvem-se por meio do pensamento complexo,13 pelo método comparatista14 e pelo questionamento reconstrutivo,15 ou seja, não se desenvolvem numa lógica dualista entre o verdadeiro e o falso. Esses autores, por caminhos distintos, apresentam inúmeras possibilidades para se pensar a qualificação da formação em Educação Física, abordando a pesquisa como orientadora da construção da identidade mestiça do professor de Educação Física.
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